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INTRODUÇÃO
A partir da leitura de Ó ,  de Nuno Ramos, percebemos que,
apesar das inconstâncias temáticas, causais, estruturais e
imagéticas que caracterizam essa obra, há nela uma voz
subjetiva que se manifesta de maneira coerente do
primeiro ao último capítulo. Essa voz em primeira pessoa
manifesta o esfacelamento de um eu frente ao objeto
central dessa produção, denominado, homonimamente ao
título - ou vice-versa -, Ó.

OBJETIVOS

PRINCIPAIS CONSIDERAÇÕES

O que se procurou observar é se o caráter fragmentário
de Ó pode ser lido como um sinal de esfacelamento da
subjetividade que constitui seus capítulos, uma vez que
falta a esse eu um outro a que se apegar - tal como passa
ao narcisista de Han -, ou se nos deparamos em nossa
leitura com um eu imerso nesse fenômeno, mas que, ainda
assim, é capaz de relacionar-se com a alteridade.

METODOLOGIA
Desse modo, este trabalho olha para esse processo de
desintegração subjetiva através das lentes com que o
filósofo Byung-Chul Han encara a contemporaneidade,
focalizando o fenômeno por ele descrito como o
desaparecimento do Outro .  Realizamos, assim, uma
pesquisa bibliográfica que consistiu em uma análise da
obra literária a partir de textos desse autor, tal como de
Walter Benjamin, de Giorgio Agamben. 

Para cumprir com esse propósito, analisamos aspectos
referentes à temporalidade da obra; à relação do eu com
seu corpo; à impossibilidade de determinação semântica
de alguns capítulos e à espacialidade de outros. Muitas
vezes, o que observamos foi que tais vieses ora
dialogavam mais com as concepções de Agamben acerca
da capacidade de conservação da potência, ora com as de
Han, que, à sua própria maneira, tratam de seu
esgotamento. Ainda assim, os resultados da pesquisa
tenderam a uma conciliação das teorias de ambos autores.
 
De maneira geral, em função do protagonismo do primeiro
e do último capítulo da obra - assim como dos capítulos
intitulados respectivamente Ó ,  Segundo Ó ,  Terceiro Ó ,  e
assim sucessivamente até chegarmos ao Sétimo Ó -,
concluímos que a voz subjetiva da obra percebe os
fenômenos sociais e subjetivos analisados por Han,
mostrando-se, por vezes, suscetível a eles. Entretanto,
apresenta uma postura de resistência a tal situação, de
modo que, ao final do livro, abre-se para a alteridade,
permitindo que a obra se constituta não como uma
representação de um ciclo narcísico, mas como um vórtice
que permite a renovação de uma troca entre o eu e o 
 outro .

PALAVRAS-CHAVE:
Nuno Ramos; narrativa brasileira contemporânea; ; desaparecimento
da alteridade. 

Imagem de fundo: pintura da série Sol a pino ,  de Nuno Ramos,exibida em individual
no Galpão da Fortes d'Aiola e Gabriel .


